
ANOPLASTIA PARA TRATAMENTO
DA ESTENOSE ANAL

ANGELITA HABR-GAMA, TSBCP
PAULO ROBERTO ARRUDA ALVES, TSBCP
LUSMAR VERAS RODRIGUES
MARIA JOSÉ FEMENIAS VIEIRA

RESUMO: No período de 1977 a 1987, foram tratados 73
pacientes com estenose anal. Quarenta e nove pacientes eram
do sexo feminino e 24 do sexo masculino. A idade variou de 28
a 83 anos, com média de 55 anos. Sessenta e um (83,5%)
pacientes foram tratados cirurgicamente, através das técni-
cas de Sarner (77%), Musiari (23%). Os resultados foram
classificados como bons (92%) quando os doentes referiam
evacuações espontâneas, sem dor; regular (6,5%) quando
faziam uso de laxantes ou referiam dores esporadicamente e
mau (1,5%) quando houve necessidade de dilatações ou reo-
peração. Os autores concluem que a anoplastia com utiliza-
ção de retalhos cutâneos é a técnica de realização simples e
que oferece resultados plenamente satisfatórios, devendo ser
a técnica de eleição quando o componente de fibrose cutâneo
é extenso. Nos casos em que a fibrose do esfíncter interno é o
componente principal, a esfincterectomia ainda desempenha
um papel importante no tratamento da estenose anal, com
resultados plenamente satisfatórios.
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